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			Prefácio: Caminha e a Literatura de Testemunho


			O presente trabalho teve a sua primeira edição na Itália com o título La Lettera di Pero Vaz de Caminha sulla scoperta del Brasil (Pádua, 1984), apresentando pela primeira vez uma versão italiana do texto de Caminha a partir dos aspectos filológicos mais completos, ligados a uma nova leitura crítica e à versão em português moderno. Tais instrumentos filológico-linguísticos são a base de uma análise histórico-cultural do texto, inscrita em um plano mais amplo e vasto da nossa pesquisa sobre as raízes da cultura brasileira. Neste sentido, nesta presente 1a edição brasileira acrescenta-se o ensaio “Brasil Brasis Brasília: Ensaio de compreensão da evolução cultural do Brasil, a partir da Carta de Pero Vaz de Caminha”.


			A Carta de Caminha se inscreve de fato no grande curso daquilo que em nossa pesquisa denominamos a “literatura de testemunho”, produzida por cronistas e viajantes do séculos XVI e XVII. Em modo particular, nos interessam os autores portugueses – Caminha, Pero Lopes de Sousa, Gabriel Soares de Sousa, Pero de Magalhães Gandavo, Ambrósio Fernandes Brandão, Fernão Cardim, Simão de Vasconcelos, Antônio Vieira etc., dos quais tomaremos os dados constitutivos daque­la inicial e indispensável tradição que se encontra na base da complexa cultura brasileira. Estes dados serão completados, depois, com testemunhos sobre o Brasil fornecidos por autores estrangeiros do mesmo período – Hans Staden, André Thevet, Jean de Léry, João Antônio Andreoni (Antonil), Claude d’Abbeville etc. Foram estes amplos testemunhos que fixaram aqueles conceitos logo transformados em “constantes” da nossa mitologia cultural. Mitos como o “mundo novo”, “paraíso terrestre recuperado”, o “bom selvagem” etc. etc., até aquele ufanismo sentimental que se encontra em tantas manifestações brasileiras – muitas vezes com perigosas derivações nacionalistas –, partem deste específico curso expressivo, do qual a Carta de Caminha é a primeira e preciosa peça.
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			A Carta de Pero Vaz de Caminha: Texto, estrutura e linguagem da Carta


			A Carta se compõe objetivamente de sete folhas, cada uma de quatro páginas, por um total de vinte e sete de texto e uma de endereço, com a medida de cerca de 296 por 299 mm, típica da época, conforme afirma Jaime Cortesão1. Trata-se de um original bastante claro depois de sucessivas leituras diplomáticas, principalmente aquelas de João Ribeiro, Jaime Cortesão, Sílvio Batista Pereira2.


			A ortografia de Caminha reproduz a escrita fonética típica dos textos portugueses até o século XV; é particularmente notável pela racional coerência das transcrições. A periodização do manuscrito é bastante ordenada, sem a costumeira indisciplina de margens dos textos manuscritos da época. Ao contrário da maioria dos seus contemporâneos, Caminha usa a pontuação de modo expressivo, coisa que faz com que a leitura do manuscrito da Carta seja suficientemente simples.


			A estrutura compositiva é extremamente clara. A Carta começa com o típico processo epistolar; depois dos primeiros parágrafos, tal convenção se transforma num diário atípico3. Depois de haver instaurado um diálogo ideal com o destinatário privilegiado da Carta, o Rei, D. Manuel, Caminha endereça o seu texto a um amplo campo narrativo. Ele conta nos mínimos detalhes a viagem de Pedro Álvares Cabral, a partida de Belém, Lisboa, no dia 9 de março de 1500, a passagem pelas Canárias, no dia 14, e por S. Nicolau de Cabo Verde, no dia 22; os longos dias de navegação, até o 21 de abril de 1500, quando se avistam os primeiros sinais de terra; a visão do Monte Pascoal – primeira terra brasileira revelada aos olhos dos portugueses – naquele histórico 22 de abril de 1500; os primeiros contatos com a terra, no dia seguinte, 23; a ancoragem tranquila das 12 naves no Porto Seguro, no dia 24; a mudança da ancoragem no dia seguinte para a baía Cabrália, onde Caminha desembarca pela primeira vez; contatos com a terra e a gente nova, depois do que a narração se faz ainda mais direta e densa, uma relação cotidiana, até o 1o de maio, véspera da partida da Carta em direção do destinatário privilegiado, por meio da nave de Gaspar de Lemos que voltava a Lisboa, enquanto que o remetente Caminha, juntamente com os companheiros de viagem, parte para a meta final, a Índia, com as 11 naves restantes.


			A narração se enriquece com os movimentos dos numerosos personagens citados diretamente ou de presenças apenas subentendidas na leitura do texto. Quando a potente armada parte de Belém, Pedro Álvares Cabral comanda 13 navios e mais de 1.300 pessoas, entre marinheiros, soldados, mercadores, cronistas, religiosos e viajantes vários com imprecisas missões. Antes de avistar as terras do Brasil, a relação narrativa se cria somente entre esta gente e o mar, normalmente calmo. A partir de 21 de abril de 1500, este diálogo comum a todas as navegações portuguesas se modifica com a visão da nova terra. No dia seguinte, a intensidade narrativa se adensa na direção de uma estrutura mais complexa, na qual o elemento predominante é a relação entre os portugueses e a nova gente. Caminha pode então exprimir o sentido das descobertas, representando diante do seu Rei os eventos e as emoções vividos por todos os protagonistas da nova história, os portugueses e os indígenas.


			Os personagens portugueses citados diretamente são Pedro Álvares Cabral, Pero Escolar, Vasco de Ataí­de, Nicolau Coelho, Afonso Lopes, Sancho de Tovar, Simão Miranda, Aires Correa, Bartolomeu Dias, João Telo, Frei Henrique de Coimbra, Diogo Dias, Afonso Ribeiro, Aires Gomes, Jorge de Osório; porém por detrás deles se pode intuir a clara ação de outros navegantes inominados.


			Da parte dos indígenas a cena se coloca no início com a presença de sete ou oito personagens, logo depois transformados em dezoito ou vinte; e, mais adiante, com a concreta e objetiva ação dos dois jovens ín­dios levados a bordo pelo piloto Afonso Lopes; e ainda mais com três ou quatro moças indígenas, belas e gentis, que encantam todos os leitores da Carta, desde D. Manuel até hoje. Depois está o índio que acolhe afetuo­samente o degredado Afonso Ribeiro; porém, também aquele outro que convida os companheiros a se afastarem da companhia dos portugueses; as quatro ou cinco jovens com os corpos pintados e aquela outra que traz o filho pequenino às costas; mais adiante, o índio velho dos lábios furados e os dois jovens hóspedes do vice-comandante Sancho de Tovar e os outros quatro ou cinco que logo depois sobem a bordo das diversas caravelas, entre os quais um daqueles dois jovens que no início visitaram a nau capitânia; e, no final, a figura do índio, de cinquenta ou cinquenta e cinco anos, que depois da missa do 1o de maio, a segunda dita daquela terra, manifestava aos companheiros uma instintiva adesão religiosa; igualmente a jovem índia, no mesmo ato, que recebe como presente um pano destinado em verdade a cobrir-lhe a sua ingênua nudez. Por detrás dos personagens indígenas que entram na ação, mesmo se sem nomes, pode-se entrever uma grande quantidade de outros. São trezentos, trezentos e cinquenta.


			Pedro Álvares Cabral e os seus capitães nomeados, Vasco de Ataíde, Nicolau Coelho, Sancho de Tovar, Simão de Miranda, Aires Correa, Bartolomeu Dias, Diogo Dias, Aires Gomes, são naturalmente os grandes protagonistas da ação. Porém, além desses oito capitães, os outros cinco que guiam a navegação entram em forma ativa na narrativa de Caminha, ainda que somente entrevistos entre os subentendidos do grande evento: Gaspar de Lemos, Nuno Leitão da Cunha, Pero de Ataíde, Luís Pires, Simão de Pina.


			Pedro Álvares Cabral, o capitão-mor da armada que descobre o Brasil, aparece na dimensão total de um grande chefe. Ele tudo guia e dele tudo depende, seja direta ou indiretamente. Aparece na solenidade do seu encargo e na plenitude do comando, mas, ao mesmo tempo, é visto numa dimensão de cotidianidade vivida simplesmente e com raro sentido de equilíbrio. Ele determina todas as coisas “[image: ] [image: ] [image: ] [image: ] [image: ] [image: ] [image: ] [image: ] [image: ] [image: ]”. Ele se apresenta solenemente na representação de seu poder: “o capitam quando eles vieram estava asentado em huũa cadeira e huũa alcatifa aos pees por estrado e bem vestido cõ huũ colar d’ouro muy grande ao pescoço”. (...) “quando saymos do batel disse o capitã que serja boo hirmos dereitos aa cruz q estava emcostada a huũa arvore junto cõ o rrio pera se poer de manhaã que he sesta feira e que nos posesemos todos em giolhos e a beijasemos pera eles veerem ho acatameto que lhe tiinhamos. e asy o fezemos”. Ele participa e confraterniza com toda a gente, com os seus e com os nativos da nova terra: “e despois moveo o capitam pera cjma ao longo do rrio que anda senpre a caram da praya e aly esperou huũ velho que trazia na maã paa de almaadia. /falou estãdo o capitã com ele perante nos todos sem o nuca njnguem emtender nen ele a nos quanta cousas l’homẽ  pregumtava d’ouro que nos desejavamos saber se o avia na terra. / trazia este velho o beiço tam furado que lhe caberja pelo furado huũ gram dedo polegar e trazia metido no furado huũa pedra verde rroim que çarava per fora aquele buraco e o capitã lha fez tirar e ele nõ sey que diaabo falava e hia cõ ela pera a boca do capitam pera lha meter./ estevemos sobriso huũ pouco rrijndo e entam enfadou­se o capitã e leixouo”.4


			Os capitães das naus participam diretamente no destino da navegação e em todas as suas fases, ao lado do capitão-mor. Este procura o consenso dos diversos capitães nos principais momentos da empresa histórica, assim como avalia sempre as suas opiniões. Os capitães, sejam aqueles que aparecem diretamente na ação descrita pela Carta, como aqueles outros que, inomina­dos, circulam às margens da narração, são personagens feitos da mesma matéria do capitão-mor: “e tamto que comemos vieram logo todolos capitaães a esta naao per mandado do capitã moor co os quaes se ele apartou e eu na conpanhia5 e preguntou asy a todos se nos parecia seer bem mandar a nova do achamento deste terra a vossa alteza pelo navjo dos mantimmentos pera a mjlhor mãdar desconbrir e saber dela mais do que agora nos podiamos saber por hirmos de nossa viajem e antre mujtas falas que no caso se fezeram foy per todos ou a mayor parte dito que seria muito bem, e njsto comcrudiram./ e tanto q a concrusam foy tomada. pregumtou mais se seria boo tomar aqy per força huũ par destes homeẽs pera os man­dar a vossa alteza. e leixar aqy por eles outros dous destes degredados.6  / a esto acordaram que no era necesareo tomar per força homeẽs. por que jeeral costume era dos que asy levavom per força pera algua parte dizerem que ha hy todo o que lhe preguntam. / e que milhor e mujto mijlhor enformaçom da terra dariam dous homeẽs destes degredados que aquy leixasem. do que eles dariam se os leuasem por seer jente que njmguem emtende nem eles tam cedo aprederiam a falar pera o saberẽ tam bem dizer que mujto milhor ho estoutros nom digam quando ca vossa alteza mandar.7 e que por tamto nom curasem aquy de per força tomar njmguem nem fazer escandalo pera os de todo mais amãsar e apaceficar. / se nom soomte leixar aquy os dous degradados quando daquy partisemos./  e asy pormilhor parecer a todos ficou detremjnado”.


			Bartolomeu Dias e Nicolau Coelho – dois heróis lusíadas da epopeia camoniana – preenchem a cena da Carta com aquela mesma determinação de protagonistas que sempre demonstraram nas suas específicas empresas históricas de descobridores. Bartolomeu Dias é o mesmo personagem que no dia l4 de agosto de l487 supera o Cabo das Tormentas, transformado por ele em o da Boa Esperança, mas que logo depois da partida das terras brasileiras, naquele 2 de maio de l500, naufragará diante do Cabo, no trágico cumprimento da profecia do “Gigante Adamastor”:


			“Aqui espero tomar, se não me engano,


			De quem me descobriu suma vingança”.8


			Nicolau Coelho, um dos grandes heróis de Camões, participa da épica navegação de l497-99, junto com Vasco da Gama e Paulo da Gama, no comando da pequena nave “Berrio”, com a qual reentra no Tejo no dia l0 de julho de l499; ele foi desta maneira o primeiro que pôde dar notícias das gloriosas descobertas  que ampliavam as dimensões do mundo.


			A ação constante de Bartolomeu Dias e Nicolau Coelho percorre toda a Carta: “(...) heram aly xbiij ou xx homeẽs pardos todos nus sem nhũa cousa que lhes cobrisse suas vergonhas, traziam arcos nas maãos e suas seetas, vijnham todos rrijos pera o batel e Njco­laao Coelho lhes fez sinal que posesem os arcos. e eles os poseram”. “(...) e levaram daly huũ tubaram que Bertolameu Dijs matou” “(...) e tamto que as naaos foram pousadas e amcoradas vieram os capitães todos a esta naao do capitam moor e daquy mandou o capitã a Njcolaao Coelho e Bertolameu Dijs que fosem em terra e levasem aqueles dous homeẽs e os leixasem hir com seu arco e seetas”.


			Entre os capitães citados, Vasco de Ataíde ocupa uma particular posição na narração de Caminha. Superada a ilha de São Nicolau, no Cabo Verde, naquele domingo, 22 de março de 1500, na manhã seguinte, com tempo bom e mar sereno, Vasco de Ataíde e a sua nave se perdem. Nada justifica tal desgraça; as outras doze naus cabralinas procuraram inutilmente os companheiros em meio ao oceano tranquilo. Depois, numa atmosfera de inquietação a viagem recomeça.


			Sancho de Tovar aparece em cena com a constante dignidade de seu encargo de vice-comandante. Juntamente com Simão Miranda, Aires Correa, Diogo Dias, Aires Gomes, ele exercita as funções do comando seja no plano técnico da navegação, através da direção operativa da expedição, assim como igualmente quanto às relações com a nova gente das terras brasileiras. Todos eles demonstram o mesmo tratamento afável e cordial, endereçado politicamente a conquistar a confiança dos indígenas. O mesmo terá acontecido aos comandantes inominados, porém sempre presentes na ação: Gaspar de Lemos – que depois receberá a missão de retornar a Lisboa com a nau dos víveres, levando consigo todos os documentos sobre a nova terra portuguesa –,9 Nuno Leitão da Cunha, aquele mesmo que será o primeiro a retornar a Lisboa, no dia 23 de junho de 1501, trazendo consigo as notícias da missão na Índia, na frente da armada semidestruída e reduzida a seis naus sobreviventes a tempestades, naufrágios e batalhas várias;10 Pero de Ataíde, Luís Pires, Simão de Pina: Simão de Pina e Luís Pires não retornarão a Portugal, mas desaparecem nas vagas do Cabo, como Bartolomeu Dias e Aires Gomes.


			Depois vêm os pilotos. Estes têm a missão de vigiar constantemente, de procurar os melhores ângulos para as ancoragens; eles são a atenção constante da grande armada em relação aos ventos, às correntes marítimas, aos movimentos das ondas e à presença das estrelas. Depois da ancoragem, vão sempre adiante em pequenas barcas para verificar a bondade e segurança dos portos escolhidos; e são igualmente eles os primeiros a descobrir as gentes novas e falar-lhes. Pero Escolar e Afonso Lopes são os dois pilotos nomeados diretamente; mas ali estão os outros onze nas outras tantas naus cabralinas, sempre ativos e atentos: “E asy segjmos nosso caminho per este mar de lomgo ata a terça feira d’oitavas de pascoa que foram xxj dias de abril que topamos alguũs synaaes de terra seemdo da dita jlha sego  os pilotos deziam obra de bje 1x ou 1xx legoas”. Afonso Lopes, que se encontrava em uma das naus pequenas, foi mandado pelo Capitão-mor numa pequena barca, “esquife”, para verificar o Porto Seguro, porque era um técnico verdadeiramente capaz, um homem consciente de seu trabalho. Ele toma consigo dois indígenas que se encontravam numa jangada, jovens, belos e atléticos, e os traz a bordo, diante de Pedro Álvares Cabral. Pero Escolar antes participara da gloriosa expedição de Vasco da Gama, como piloto da caravela “Berrio” de Nicolau Coelho. Agora ocupa o mesmo encargo na nau capitânia, e acompanha todos os movimentos da viagem histórica. Está sempre vizinho a Pero Vaz de Caminha, ao lado do Capitão-mor. Possivelmente terá sido ele quem redigiu a famosa relação do “Piloto Anônimo”, publicada pela primeira vez em italiano, em Veneza, no ano de 1507, por Montalboddo, Paesi nuovamente ritrovati, da qual o original português se perdeu.


			Afonso Ribeiro, jovem camareiro do nobre João Telo, de Lisboa, condenado à morte em pátria, reencontrará nas terras novas a salvação da própria vida. Será mais que uma condenação ao degredo, o seu exílio. Afonso Ribeiro traduz nesta sua experiência o medo do desconhecido, o desespero diante do cenário novo e incompreensível. Ele se salva, se faz um homem novo, se transforma numa fonte de conhecimentos do novo mundo. Mas Afonso Ribeiro é no início desta aventura um jovem cheio de medo. Mesmo depois da demonstração de simpatia que lhe fazem os indígenas, ele é uma presa da angústia e da solidão. Quando a armada retoma a viagem para a Índia, ele está sozinho e desesperado diante do mar. Talvez aquele moço português que um ano depois dará a Américo Vespúcio, empenhado na expedição de 1501, as informações para Mundus Novus fosse já um diverso Afonso Ribeiro.11


			Com Afonso Ribeiro fica em terra um outro degredado condenado à morte e inominado, e dois jovens marinheiros: “creo Sñor que com estes dous degredados que aquy ficam. / ficam mais dous grometes que esta noute se sairam desta naao no esqujfe em terra fogidos./ os quaaes nõ vierã majs e creemos que ficaram aquy porque de manhaã prazendo a Deus fazemos daquy nosa partida”. Os dois jovens marinheiros são os dois primeiros europeus que escolhem as delícias do “paraíso reencontrado”.


			Frei Henrique de Coimbra guia a vida religiosa dos membros da expedição e consagra as descobertas à verdadeira fé cristã. Ele ministra a primeira missa no Brasil, diante dos olhos curiosos dos indígenas, e reza pela maior glória de Portugal, guardião da cristandade e propagador da fé nestas novas terras. Ao seu lado estão oito sacerdotes e religiosos franciscanos. Cinco destes morrerão sob o assalto dos mouros, em Calicute, no dia 12 de dezembro de 1500. A mesma data e o mesmo desastre em que encontrou a morte Pero Vaz de Caminha.


			Estes são os portugueses, citados ou menos citados, que circulam pela narrativa de Caminha. É um grande universo de muitos sentimentos e ações vivas, animadas, muitas vezes contraditórias, sempre sustentado por um forte humanitarismo. O mesmo sentido da humanidade que certamente induziu D. Manuel, como última homenagem ao seu cronista do Brasil, morto em Calicute, em conceder o perdão que ele pedia para o genro, Jorge de Osório, degredado em S. Tomé: “a ela peço que por me fazer simgular mercee mãde vijr da jlha de Sam Thomee Jorge d’Osoiro meu jenrro, o que della rrece­berei em muita mercee”.12


			Enquanto que os personagens portugueses, mesmo aqueles sem nome, têm uma presença predominantemente individual na cena da narrativa de Caminha, os indígenas se apresentam predominantemente em forma coral. No começo, são poucos, sete ou oito, depois se fazem muitos, trezentos e cinquenta.


			A presença dos indígenas é, como se dizia, quase sempre coral, ainda que algumas vezes do coro se destaquem personagens de indiscutível individualidade. Assim é para com os dois jovens índios surpreendidos por Afonso Lopes enquanto escorraçavam numa jangada nas paragens do “esquife” do piloto e que, depois, sobem com absoluta e surpreendente tranquilidade à nau capitânia; “ (...) e tomou em huũa almaadia dous daqueles homeẽs da terra mancebos e de boos corpos. e huũ deles trazia huũ arco e bj ou bij seetas e na praya amdavam mujtos cõ seus arcos e seetas e nom lhe aproveitaram. / trouveos logo ja de noute ao capitam omde foram rrecebidos com muito prazer e festa/”.


			Os dois jovens índigenas que primeiramente sobem a bordo são, como outros de seus companheiros, personagens do primeiro plano da trama narrativa, enquanto que em outros momentos da narração, a presença individual dos índios determina diretamente a escritura de Caminha, como na passagem das moças índias. Quando o narrador apresenta estas jovens ao destinatário da Carta, basta a só presença delas para condicionar a própria linguagem narrativa: “aly am­davam antre eles tres ou quatro moças bem moças e bem jentijs com cabelos mujto pretos conprjtos pelas espadoas e suas vergonhas tam altas e tã çaradinhas tam limpas das cabeleiras que de as nos mujto bem olharmos nõ tijnhamos nhũa vergonha”. (...) e huũa daquelas moças era toda timta de fumdo acima daquela timtura a qual certo era tã bem feita e tam rredomda e sua vergonha que no tijnha tam graciossa que a mujtas molheres de nossa terra vendolhe taaes feições fezera vergonha por non teerem a sua come ela./”.


			E, ao contrário, encontram-se personagens diretamente integrados na cena narrativa, com processos psicológicos diversos: o índio que recolhe afetuosamente o degredado Afonso Ribeiro, mandado solitário na direção do desconhecido contato com os indígenas e a terra; o outro índio que convida os companheiros, demasiado festejantes, a abandonar a companhia dos desconhecidos portugueses desembarcados improvisadamente naquelas terras; o ancião indígena que, diante da solenidade do ritual litúrgico celebrado por Frei Henrique de Coimbra e pelos outros sacerdotes e religiosos, adere à religiosidade do espetáculo. Comovente na sua brevidade cênica é a ação do primeiro indígena “(...) e naquilo foy o degredado com huũ home que logo ao sair do batel ho agasalhou e levouo ataa la”; sintética e realista, a segunda: “amdava hy huũ que falava mujto aos outros que se afastasem mas nõ já que ma my parecese que lhes tijnham acatameto ne medo / este que os asy amdava afastando trazia seu arco e seetas e amdava tjmto de timtura vermelha pelos peitos e espadoas e pelos quadrijs coxas e pernas ataa baixo, e os vazios com a barriga e estamego era da sua propria cor e a timtura era asy vermelha que a agoa lha nã comya nem desfazia / ante quando saya da agoa era mais vermelho.”; solene e comovente apresenta-se a terceira presença: “E depois da comunham. comungaram eses rreligiosos e sacerdotes e o capitão cõ alguũs de nos outros./ alguũs deles por o sol seer grãde e nos estando comungando alevantarãsse e outros esteverã e ficarom. / huũ deles homẽ de 1 ou 1b anos ficou aly cõ aqueles que ficaram. / aquele em nos asy estamdo ajumtava aqueles que aly ficaram e ajnda chamava outros. / este andando asy antre eles falando lhes acenou cõ o dedo pera o altar e depois mostrou o dedo pera o ceeo coma que lhes dizia alguua cousa de bem e nos asy o tomamos.”.


			O personagem indígena que aparece como protagonista de um verdadeiramente convincente diálogo é o velho que na praia oferece uma pedra verde ornamental a Pedro Álvares Cabral: “e despois moveo o capitam pera cjma ao longo do rrio que anda senpre a caram da praya e aly esperou huũ velho que trazia na maão hũa paa de almaadia. / falou estãdo o capitã com ele perante nos todos sem o nuca njnguem emten­der nem ele a nos quanta cousas que l’home pregum­tava de ouro que nos desejavamos saber se o avia na terra. / trazia este velho o beiço tam furado que lhe caberja pelo furado huũ gram dedo polegar e trazia metido no furado huũa pedra verde rroim que çarava per fora aquele buraco e o capitã lha fez tirar a ele nõ sey que diaabo falava e hia cõ ela pera a boca do capitam pera lhe meter. / estevemos sobriso huũ pouco rrijndo e entam enfadouse o capitã e leixouo”.


			O texto de Pero Vaz de Caminha se estrutura sobre esta sutil trama de relações humanas. A linguagem se adensa internamente ao próprio desenvolvimento do diário atípico, exteriorizando-se numa linguagem rica de matizes e de expressões claras, com exceção daqueles poucos momentos mais ambíguos, quando o cronista se confronta com uma matéria ou uma circunstância existencial mais particular.13 A linguagem se enriquece com um léxico que cobre várias áreas culturais. A transcrição lexical observa coerentemente a tendência da época, apoiando-se em critérios fonéticos, não neces­sariamente coerentes. Como por exemplo: terra apre­senta-se também nas formas tera e trra; capitã, capi­tam; lamçamos, lancamos; começou, comecou; parecer, pareçer, pareçiam; despois, depois; polo, polla, po­la; de fonte a fomte; cõ nosco, comnosco etc.


			Os recursos estilísticos são variados, em particular o uso da ironia como procedimento metafórico – como no episódio sobre a nudez da moças indígenas. As formas mais expressivas se encontram no uso do diminutivo – choupaninhas de rama verde – ou nas soluções de forte coloquialismo, como “(...) e ele nõ sey que diaabo falava”. O léxico de Caminha, nas suas linhas gerais, observa uma direção predominante realista, correspondente à proposta global que o cronista dá ao seu texto.


			Notas


			1. Jaime Cortesão, A Carta de Pero Vaz de Caminha, 2a ed., Portugália, Lisboa, 1967, p. 133-34.


			2. Ver Bibliografia, adiante.


			3. Nesse sentido apresentei ao Encontro interuni­versitário do “Circolo Filologico Linguistico Padova­no” – Le Forme del Diario – em Bressanone, nos dias 14-16 de julho de 1984, a minha comunicação: “Un Diario atipico, 1a Carta de Pero Vaz de Caminha”.


			4. As citações do texto são obviamente da minha leitura crítica da Carta de Caminha. Ver cap. 3.1.


			5. Este, assim como outros dados da Carta, comprovam a particular e significativa posição ocupada por Caminha na armada de Cabral, e em particular as suas relações com o Capitão-mor.


			6. Na armada cabralina encontravam-se trinta condenados à morte e degredados das gentes e lugares descobertos, conforme uma tradição utilitarista da política de conquista e colonialismo de Portugal.


			7. Sobre a figura e o significado antropológico-cultural do intérprete – e consequentemente da política de conhecimento das línguas dos colonizados –, veja-se o iluminante ensaio de Alfredo Margarido, “La vision de l’autre (africain et indien d’Amérique) dans la Renaissanse Portugaise”, in L’Humanisme Portugais e l’Europe, Paris, F. C. Gulbenkian, 1984, p. 507-555.


			8. Os Lusíadas, V, 44. Cito da edição de António José Saraiva, Figueirinhas-Padrão, Porto-Rio de Janeiro. Deve-se recordar ainda o poema de Fernando Pessoa, em Mensagem, endereçado a Bartolomeu Dias: “Epitáfio de Bartolomeu Dias” 


			Jaz aqui, na pequena praia extrema,


			O Capitão do Fim. Dobrado o Assombro,


			O mar é o mesmo: já ninguém o tema!


			Atlas, mostra alto o mundo no seu ombro.


			Sobre o episódio do “Gigante Adamastor”, ver Sílvio Castro, “Camões, a crítica romântica alemã e Wag­ner”, in Actas IV Congresso Internacional dos Camonis­tas, Un. dos Açores, 1984.


			9. Ver “Notas analíticas”, 1, adiante.


			10. Em relação à importância europeia da viagem de Cabral e sobre a alta personalidade do descobridor do Brasil – não sempre recompensado em proporção à sua verdadeira estatura e ao profundo significado de sua missão –, veja-se Giorgio Salvini, Venezia e Portogallo sulla via délle spezie, ed. T. E. T., Treviso, 1982.


			11. Os dois degredados deixados no Brasil retor­naram a Portugal com as naves da expedição exploradora de 1501. Ver Moacyr Soares Pereira, A Navegação de 1501 ao Brasil e Américo Vespúcio, Rio de Janeiro, 1984.


			12. Veja-se Jaime Cortesão, ob. cit., p. 363-64 (doc. n. 10).


			13. Ver “Notas analíticas” 41, 44, 45 e outras mais, adiante.
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